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COMISSÃO ESPECIAL DE ASSUNTOS DE MIGRAÇÃO
Original: espanhol

PROPOSTA SOBRE O PROJETO DE COOPERAÇÃO: “DESENVOLVIMENTO DA REDE INTERAMERICANA DE COOPERAÇÃO SOBRE MIGRAÇÕES (RICOMI)”

(Proposta da Delegação do Paraguai)

TÍTULO DO PROJETO:
Desenvolvimento da Rede Interamericana de Cooperação sobre Migrações (RICOMI)

PLANO DE FINANCIAMENTO:
Países Membros
US$  65.000





 
Países Observadores
US$  65.000






TOTAL

US$ 130.000

PRAZOS:



Execução
18 meses

I. 
ANTECEDENTES

1.1. Considerando a Resolução AG/RES. 2608 (XL-O/10), que invoca as Resoluções AG/RES. 2248 (XXXVI-O/06), AG/RES, 2326 (XXXVII-O/07) AG/RES, 2356 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09) “Populações Migratórias e Fluxos de Migração nas Américas”.  Esta última em seu parágrafo resolutivo 5 resolve “reafirmar a importância de se dispor de dados e de sistemas de informações precisas e oportunas sobre migração que promovam o fortalecimento da capacidade institucional, as ações de cooperação e o intercâmbio de boas práticas entre os Estados ”; e o parágrafo resolutivo 12 que resolve “instar a CEAM a que continue atuando como principal foro atual na Organização para a troca de informações e boas práticas em matéria de migração ”.

1.2. Levando em conta o espaço de diálogo que promovem os Fóruns e Conferências Sub-Regionais, tais como a Conferência Regional de Migrações (CRM) ou Processo de Puebla e a Conferência Sul-americana de Migrações, bem como a conveniência de potenciar estes espaços por meio da promoção do acompanhamento dos intercâmbios de experiências e transferência de conhecimentos entre os países das Américas; e destacando que a CEAM é um âmbito hemisférico que envolve todas as iniciativas sub-regionais mencionadas, bem como todos os países membros da OEA. 

1.3. Reconhecendo os projetos que vem realizando a Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) por meio do Programa de Migração e Desenvolvimento (MIDE) de 2008 até esta data, entre os quais se destaca especialmente o desenvolvimento de sistemas de informações sobre migração internacional, tais como o Sistema Contínuo de Relatórios sobre Migração Internacional das Américas (SICREMI); o Banco de Dados de Legislação Migratória nas Américas (MILEX); o Mapa Interativo dos Programas de Emprego Temporário (MINPET); o boletim de notícias Migración en l@s Américas, os quais permitem um melhor conhecimento das características, fluxos e tendências das dinâmicas migratórias na região e facilitam o diálogo entre os Estados e as ações de cooperação e intercâmbio de boas práticas entre os países do Hemisfério.
II. 
OBJETIVOS E DESCRIÇÃO

O projeto de cooperação tem dois objetivos fundamentais:

2.1.
Fortalecer a capacidade dos países membros de intercambiar experiências e transferir conhecimentos por meio do desenvolvimento de um mecanismo virtual que favoreça as ações de cooperação e o intercâmbio de boas práticas entre os Estados em matéria de migração.

2.2.
Apoiar a promoção e o diálogo sobre migração por meio do fortalecimento dos sistemas de informação e de gestão migratória, articulando projetos de cooperação horizontal entre os países membros da OEA.

Para conseguir os objetivos mencionados, serão desenvolvidos os seguintes componentes:

A)
Plataforma da Rede RICOMI na Internet

A realização deste componente inclui a instalação de um mecanismo virtual informático, denominado Rede Interamericana de Cooperação Migratória (RICOMI), dotado da capacidade de articular e integrar os sistemas de informação e bancos de dados atuais e futuros, bem como de estabelecer um âmbito de intercâmbio de informações e vinculação da oferta com a procura de cooperação horizontal entre os países membros que permita buscar iniciativas por tema, país, população objetivo e outros critérios e facilite a comunicação entre a comunidade hemisférica vinculada aos temas de migração por meio de boletins e divulgação de informações especializada (Anexo 1).

B)
Encontro Técnico de Autoridades de Migrações
Este componente destina-se a fortalecer o sistema de cooperação e informação, por meio de um encontro com os usuários principais da Rede, no âmbito de reuniões de programação e coordenação periódicas que serão desenvolvidas para aperfeiçoar o mecanismo e promover a realização de projetos de cooperação horizontal. Essas reuniões deverão servir também para identificar necessidades e definir as linhas de ação da cooperação no nível hemisférico, incluindo especialmente os fóruns e conferências sub-regionais.

C)
Identificação de Projetos de Cooperação Horizontal

Este componente é implementado por meio de um procedimento de solicitação, anteriormente acordado e avaliado pela CEAM, para a realização de projetos de cooperação horizontal e quando se requerer financiamento para a transferência de conhecimentos, coleta de informações e viagens para intercâmbio de experiências de peritos e representantes especializados dos países membros

III. 
JUSTIFICAÇÃO E BENEFÍCIOS

3.1.
A consolidação de um sistema integrado de bases de informação, mapas interativos e estudos em uma rede informática é a ferramenta idônea para facilitar os mecanismos para a cooperação horizontal hemisférica. Se não se dispuser de um espaço regional para o acompanhamento e se não se propuser aos Estados que colaborem com o fornecimento de informações para facilitar seu ordenamento e a análise para articular os projetos de cooperação, não serão alcançados resultados nesta matéria. Por tratar-se de um tema sensível da realidade sociopolítica e econômica de nossa região, o qual inclui muitos atores públicos e privados, é conveniente organizar, com base em uma organização hemisférica, um mecanismo que promova o acompanhamento das ações dos Estados e que tenha a capacidade de visibilizar os desafios que para a democracia, a segurança e o desenvolvimento econômico e social reveste o tema da migração.

3.2
Os principais beneficiários serão: as instituições públicas dos 33 países membros da OEA, os migrantes, os migrantes potenciais e os retornados. Serão priorizadas as ações com enfoque de gênero, infância e juventude, população indígena e outros grupos vulneráveis.

IV. 
ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO

4.1.
A Secretaria Técnica estará a cargo do Programa de Migração e Desenvolvimento da OEA e, quando necessário, serão contratados consultores e especialistas com ampla experiência em temas de migração, desenvolvimento de redes informáticas e comunicação, bem como será formado um quadro de pessoal para tarefas técnicas e de apoio. As iniciativas e projetos de cooperação impulsionados pela Rede deverão dispor da aprovação da CEAM.

4.2.
Considera-se que o Projeto será implementado em duas etapas:

· Etapa 1: 
· Desenvolvimento e implementação da Rede

· Realização do encontro de autoridades técnicas.

· Desenvolvimento e integração dos sistemas de bancos de dados e mapas interativos. 

· Promoção de parcerias e identificação de projetos de cooperação horizontal.
· Etapa 2:
· Apoio à execução de projetos de cooperação horizontal 

· Ampliação da Rede e de seus sistemas de informação e comunicação.

· Elaboração e divulgação do Boletim de Notícias RICOMI

· Elaboração do Relatório de Resultados e Plano de Trabalho bianual

V.
ORÇAMENTO

5.1.
O custo do Projeto, em sua primeira etapa, foi estimado em US$ 130.000. O financiamento será feito por meio de contribuições voluntárias dos países membros (US$ 65.000); e Observadores Permanentes (US$ 65.000):
5.2.
As contribuições voluntárias dos países serão integradas a um fundo para a cooperação migratória, cujo objetivo específico será financiar a RICOMI e outros projetos que a CEAM aprovar para o fortalecimento da cooperação horizontal e o intercâmbio de boas práticas em matéria de migração entre os países membros da OEA.

	Conceito
	Contribuição de doadores

	1.  Desenvolvimento da RICOMI

1.1.
Desenvolvimento da plataforma informática

1.2.
Consultor informático ($ 3.000 x 12 meses)

1.3.
Especialista Sênior em Migração-OEA P3 (10%) 

US$ 1.053 x 24 meses

1.4. Assistente Administrativo (10%) US$ 683 x 24 meses

	US$ 92.248
25.000

36.000

18.954
                 12.294

	2. Realização Encontro Técnico

2.1. Viagens ($ 1.000 x 10 pessoas)

2.2. Viáticos ($ 350 x 3 dias x 10 pessoas)

2.3. Serviços Conferência (interpretação, materiais, café, impressos)

2.4. Imprevistos

	27.500

10.000

10.500

5000
2.000

	3. Identificação de Projetos de Cooperação Horizontal

3.1. Recopilação de informações 

3.2. Construção de bancos de projetos de cooperação

3.3. Estimativa de intercâmbio de experiências (viagens e diárias)

	10.250
3.252
3.000

5.000

	TOTAL
	130.000
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